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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de novembro de *|DATE:Y|*
edição 230

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Transição | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

  EQUIPE DE TRANSIÇÃO DEBATE O FUTURO DAS ESTATAIS DE PLANEJAMENTO DAS ÁREAS DE ENERGIA E LOGÍSTICA 

Da Equipe da Agência iNFRA

O grupo de infraestrutura da equipe de transição estuda o futuro da empresa estatal da área de energia, a EPE (Empresa de Pesquisa Energética); e também da transportes, a EPL (Empresa de Planejamento e Logística). Atualmente, a possibilidade maior é a de que a EPE seja mantida e a EPL extinta. Mas o martelo ainda não foi batido.
 
A possibilidade de desativar as duas estatais foi levantada por membros do grupo. A redução do número de empresas controladas pelo governo é uma promessa de campanha do presidente eleito Jair Bolsonaro. Mas a manutenção das duas estatais também foi defendida por parte dos integrantes.
 
Complexidade do setor elétrico
Segundo uma fonte que tem conhecimento das discussões, a cúpula da equipe de infraestrutura avalia que a EPE possui maior complexidade, e transferência das suas funções para o Ministério de Minas e Energia não seria uma tarefa simples. A EPE foi criada em 2004, ainda no primeiro mandato de Lula, quando o setor elétrico foi redesenhado. O número máximo de empregados que a EPE tem autorização de contratar é 331.
 
Os defensores da manutenção da EPE argumentam que as peculiaridades do setor elétrico exigem um planejamento mais específico de elaboração dos leilões de nova geração de energia, e de cálculo da necessidade a ser contratada a cada ano por todas as empresas do país, e por quais fontes de geração (hidrelétrica, eólica, gás), dentre outras funções.
 
Ministério da Infraestrutura absorveria a EPL
Mas o entendimento da cúpula em relação à EPL já é um pouco diferente: acredita que a sua absorção pelo futuro Ministério da Infraestrutura será mais simples.
 
A EPL atualmente faz os projetos de concessão na área de transportes, mas foi criada em 2012, pelo governo de Dilma Rousseff, também com o objetivo de implementar o trem-bala ligando as capitais do Rio e São Paulo. O projeto nunca saiu do papel e a estatal assumiu outras funções e está deficitária. Tem cerca de 140 funcionários.
 
Mesmo assim, há entre integrantes da transição defensores de que a extinção da EPL deveria ser revista para que a empresa possa continuar a fazer projetos para a concessões. Uma fonte ouvida pela Agência iNFRA levou até o gerenal Oswaldo Ferreira documentos sobre a EPL e disse que não há condição de acabar com a estatal sem recolocar uma outra empresa do mesmo nível no lugar. O conteúdo do documento não foi revelado. 
 
SEST
Hoje (9), o grupo de infraestrutura irá se reunir com integrantes da SEST (Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais), ligada ao Ministério do Planejamento. Um mapeamento completo da situação das estatais da área será feito.
 
Meio ambiente
Além da SEST, a equipe terá reuniões com a área ambiental da transição, composta pelas quatro mulheres que fazem parte da equipe: a tenente-coronel Márcia Amarília, a tenente Sílvia Nobre Waiãpi (indígena); a doutora em economia Clarissa Costa Longa e Gandour; e a tenente Liane de Moura.
 
Ferrovias
Ontem foi mais um dia de reuniões, e o gabinete do coordenador da equipe de transição de infraestrutura, general Oswaldo Ferreira, recebeu pessoas de diversos segmentos do setor. O principal pedido das entidades ouvidas foi a desburocratização da área para que as obras possam dar continuidade. 
 
Transitaram pelos corredores da equipe de transição membros da CTLOG (Câmara Temática de Infraestrutura e Logística) do Ministério da Agricultura e entidades ligadas ao setor ferroviário. 
 
Representantes do grupo +Ferrovias foram recebidos pelo professor Paulo Coutinho, da UNB, que vem trabalhando na transição. O grupo tenta convencer o futuro governo a rever o processo de renovação antecipada de concessões ferroviárias e entregou uma carta aos representantes explicando os motivos para a revisão do atual modelo.
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Transição - Portaria 2 da Coordenação da Equipe de Transição de Governo estabeleceu a organização interna e o funcionamento do Gabinete de Transição. Pablo Antônio Fernando Tatim dos Santos foi designado coordenador da da Coordenação de Assuntos Jurídicos do Gabinete de Transição.
Viagem - O diretor da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) Rodrigo Limp e os superintendentes de Regulação dos Serviços de Transmissão, Leonardo Mendonça Oliveira de Queiroz, e de Regulação Econômica, Julio Cezar Rezende Ferraz, foram autorizados a participar do 11th meeting of the Network of Economic Regulators, entre 24 de novembro a 1º de dezembro de 2018, na França.
CCEE - A superintendência de Concessões e Autorizações da ANEEL autorizou a Quantum Comercialização e Gestão de Energia e a Central Comercializadora de Energia a atuarem com agente comercializador de energia elétrica na CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).
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Pedrosa e a equipe de transição - O ex-secretário-executivo de Minas e Energia, Paulo Pedrosa, se reuniu nesta quinta-feira (8) com o vice-presidente eleito, general Hamilton Mourão, nas instalações do CCBB (Centro Cultural Banco do Brasil), onde trabalham as equipes de transição. Ao fim do encontro, Pedrosa disse à imprensa que a conversa foi informal e que não houve, por enquanto, o convite para assumir o Ministério de Minas e Energia. 
Agenda ANEEL - O diretor geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone irá participar hoje (9) da Palestra Britcham, no Clube Naval do Rio de Janeiro.
 
Seminário - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu inscrições para o Seminário Internacional de Comercialização de Energia Elétrica, que será realizado no dia 5/12, no Wcity Events Center Teatro, em São Paulo. O evento busca fomentar a discussão sobre o presente e o futuro do mercado de energia elétrica no Brasil. As inscrições podem ser feitas por formulário online e estão sujeitas a confirmação da ANEEL. 
 
Reidi - O MME (Ministério de Minas e Energia) aprovou o enquadramento ao Reidi (Regime Especial de Incentivos ao Desenvolvimento da Infraestrutura) do projeto relativo a central hidrelétrica Curuá-Uma, de posse da Eletronorte. O MME também deu provimento à solicitação da Usina Rio Vermelho de Energia e confirmou junto ao Reidi duas pequenas centrais hidrelétricas denominadas Rio Natal I e Rabo do Macaco.
 
Fornecimento de Energia - A Tecnogera venceu a licitação para fornecimento de energia temporária para a Petrobras, num contrato fechado em R$ 36,9 milhões. O acordo terá duração de três anos, podendo ser estendido por mais dois.
 
Compra de ações - A EDP Brasil adquiriu mais ações preferenciais da Celesc (Centrais Elétricas de Santa Catarina). Segundo comunicado da empresa divulgado no site da Comissão de Valores Mobiliários, foram adquiridas, ao todo, 1.518.000 ações preferencias pelo preço médio de R$ 41,93 cada, totalizando o valor de R$ 63.653.498,00. Agora a empresa passa a deter 3.945.820 ações preferenciais, acrescidas a 5.140.868 ações ordinárias, que somadas representam 23,56% do capital social da Celesc.
 
Investimento - A Coelba (Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia) firmou uma parceria com o Banco do Nordeste para viabilizar o projeto de ampliação e modernização do sistema elétrico da distribuidora no Estado. O contrato, no valor de R$ 800 milhões, conta com recursos do FNE Proinfa (Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste do Programa de Incentivos às Fontes Alternativas de Energia Elétrica) e é a maior aplicação já realizada pela instituição financeira na Bahia.
 
Liquidação Financeira - CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) finalizou a liquidação financeira do MCP (Mercado de Curto Prazo), referente a setembro de 2018. A operação registrou redução de R$ 3 bilhões dos valores em aberto por conta de liminares do GSF (risco hidrológico), além de regularização de mais de R$ 1 bilhão em dívidas das distribuidoras Ceron (Centrais Elétricas de Rondônia S.A.), de R$ 962 milhões, e da Cepisa (Companhia Energética do Piauí), de R$ 109 milhões.
 
Grupo ABB - O Grupo ABB assinou um contrato de cerca de US$ 20 milhões de dólares com a Furnas para fornecer sistemas elétricos que permitirão que as linhas existentes de corrente alternada transmitam níveis mais elevados de energia ao Sudeste do país, região densamente populosa. Os sistemas turnkey serão instalados próximos à Brasília.
 
Nível dos Reservatórios - Os reservatórios da região norte registraram redução de 0,3% nos níveis em comparação entre terça (6) e quarta (7), ficando com 24,2% da capacidade, segundo dados do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico). A usina Tucuruí opera com níveis a 31,44%. O submercado nordeste não apresentou alterações, permanecendo em 25,5%. A usina Sobradinho opera com 21,65%. No sudeste/centro-oeste também não houve variações no volume. 
 
Prazos CCEE - Hoje (9) é a data limite para Registro e Validação dos montantes de Cessão de Energia de Reserva para usinas do tipo biomassa, solar e eólica referentes a setembro. Também é a data limite para divulgação da apuração dos valores a serem pagos por cada agente de distribuição de Angra I e II e a certificação dos dados de entrada do Reajuste da Receita de Venda referentes a outubro.
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Governo estuda pacote para reduzir conta de luz
Uma das medidas é o pagamento antecipado de R$ 4,5 bilhões de um empréstimo feito para reforçar o caixa de distribuidoras de energia. (Estado de S. Paulo)
______________________________
Ex-secretário-executivo do MME é cotado para ser titular da pasta
O presidente eleito Jair Bolsonaro encerrou ontem o périplo de três dias em Brasília com um terço de seu futuro ministério confirmado, e o encaminhamento das indicações para as pastas de Minas e Energia e Meio Ambiente. (Valor)
______________________________
Por que querem impedir o crescimento da energia solar?
A fonte solar fotovoltaica vive um crescimento considerável no Brasil, com benefícios econômicos, sociais e ambientais cada vez mais importantes. (Valor, artigo)
______________________________
'Questão do frete não pode esperar janeiro'
Presidente da Frente Parlamentar Agropecuária também defende mudanças nas regras para agrotóxicos. (Estado de S. Paulo)
______________________________
Diretor-geral do ONS defende mais estudos antes de leilão de termelétricas
O diretor-geral do Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS), Luiz Eduardo Barata, defendeu nesta quinta-feira que o governo realize mais estudos antes de seguir adiante com uma proposta de um leilão para contratação de novas termelétricas a gás, colocada em audiência pública pelo Ministério de Minas e Energia. (Reuters)
______________________________
Petrobras e o que privatizar
Influenciados pela greve dos caminhoneiros e o consequente questionamento sobre a prática de preços da Petrobras, aqui e ali aparecem novos defensores não da privatização, mas, como dizem, do entorno da empresa. (Folha de S. Paulo, artigo)
______________________________
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